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lima imagem q~ os homens devem fixar, com os olhos da carne e do 
espírito - o belo cruzeiro da Casa de Malanje, sinal de Redenção. 

Respostas ao postal-oviso 
O postal · at-iso despertou 

muita gente.' Estames conten· 
les - e damos graças a Deus. 

e o Bem que exalam os livros 
de Pai Américo - ql.Ulnlos! 
E quantos, ainda indecisos, 

PADRES DA ·RUA 

Dia. 14. às 16 horas, quando este jornal andar já. nas mãos de muitos dos seus ávidos lei~ 
tores, se Deus quiser estará. nascendo na. Sé de Aveiro mais um cpa.dre da. rua:.: o nono. 

Todos os q'Ue têm consciência da. Obra. e medem a sua. grandeza., não tanto pela. extensão 
do seu trabalho como pela profundidade do mesmo - t-odos esses entendem a riqueza que nos é 
mais um padre. 

Não que a Obra seja eminentemente clerical. Até neste aspecto ela. nasceu moderna., decerto 
atrevidamente moderna nas perspectivas comuns de 26 a.nos atrás. 

Na. Igreja. de Cristo onde a penúria. de clero é muitas vezes angustiante, Pai Américo tam
bém quis ser pobre neste ponto. Não dissipou as fracas economias da Mãe. Acreditou nos homens. 
Acreditou nos leigos. Acredi-
tou no próprio «lixo das rua.cJ» ·---------·----------------
q'tle Deus o chamava a. redi-
mir. E a. sua Fé e o seu espí
rito de Pobreza. - Deus os 
fecundou, os tem fecundado ... 

E se os frutos não são em 
tal a.bundâ.ncia. e qua.lidade, 
como julgam a.lg:"ll.S Amig'Os 
na «Cegueira» do seU &mor por 
nós, a. verdade é que os êxitos 
são 'n&qUele ritmo normal em 
que também acontecem os in
sucessos nas Fa.mmas, mesmo 
de boa-cepa.. 

Éramos oito. Treze lareiras 
se acendem todos os dias sob 
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nheiro inseparável de muieos 
veraneantes. Assim o entendeu 
o meu amigo Leopoldioo -
homem que luta para ser 
Cristão. Não esteve, porém, 
com meias tintas. Recebido o 
postal-aviso bateu-nos logo à 

Infelizmente não é a primeira vez. Ao lado do carinho e 
da amizade com que os nossos pequenos vendedores são rece
bidos e tratados há, de quando em quando, um ou outro senão. 
Padre José Maria, que nos lembre, já. teve oportum<lade de 
abordar o assunto nestas colunas. Hoje cabe-me manifestar a 
mágoa por ver que certos agentes de autoridade, sobretudo A 
paisana, talvez muito ciosos do cumprimento do dever, se opõem 
à venda de cO Gaiato:., impedindo os nossos Rapazes de perma
necerem às portas das igrejas da Capital, apesa,r da. autorização 
superiormente concedida e da boa vontade dos Reverendos 
Párocos. 

Claro, a revoada dos primei
ros dias baixou. t. n-atural. 
1/ns o fio:inlw persiste. O cor
reio. senão todos, quase todas 
os dias traz respostas. E que 
respostas.' São legendas form<>· 
sas. Aberturas d'alm.a que in
cendeiam, até o mais apagado 
dos homens. Por isso, diga-se 
a verdade, mal temos coragem 
pra escrever; deUcar antes mas 
é o leitcr botar faúu:lura. 

DA NOSSA EDITORIAl 

Quem conhece os nossos vendedores sabe bem que não 
molestam nem importunam ninguém. O interesse e a. avidez com 
que são procurados dizem-nos do conceito em que são tidos e, 
sobretudo, da importância que banta gente boa dá A leitura do 
pequeno revolucionário pacífico que é o nosso Jornal. Neste 
nada. se pretende escrever que não seja. a Verdade, embora ela 
nem sempre agrade a gregos e a troianos. Os problemas que nele 
se debatem, se se filiam numa perspectiva. sobrenatural, têm 
raízes profundamente humanas, que a. cupidez e o desinteresse 
dos homens tantas vezes fazem esquecer. Duvidamos que haja. 
jornal onde tudo seja tanto a bem da Nação. 

Olhem já pra esta bela im
posição de Oliveira de Santa 
Maria - terras de Riba d'Ave: 

«Se edita.rem m.a.is algum 
livro não se esqu~ de 
mim! Pois não posso esque
cer os bocados deliciosos 

.que passo a. l~los e o bem 
que a. sua leitura me fa.n. 

Quantos hão descoberto só 
agora, sublinhe-se, a Delícia 

hão-de acordar - remetendo
-nos o pvstalzinho! É tão fácil 
e tão prático, repetinws. E não 
dá grandes maçad-as... Ba.sta 
respeitar as indicações clarís
simas q u e dele constam. 
Apôr-se-lhe um selo de $20 
(e não $50, como por lapso 
indicámos em os números 
anteriores). E colocar no 
correio. 

Nesta quadra, eu sei que 
muita gente arruma as 11UZÚJ8 
e inquieta-se, naturalmente, 
pelas delícias de umas boa.! 
férias. Ora um bom livro, 
além de excelente, é compa-

porta: ll}úlio, agl.Ulrd() ancw
so essas postas de bacalhau 
para digerir durante as mi
nhas férias•. Foi assim., mais 
ou mencs (tenho pena tk u 
lulver extraviado a carta!) foi 
assim, dizia, que Leopoldina 
pediu os livros do nossc gran· 
de Amigo Pai Américo! 

Olhem, agora, pró entusias
mo de lageosa do Dão: 

cDevido & ter-me encon
trado ausente algum tempo, 
só hoje me é possível aeu-
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Pelas razões apontadas queremos desabafar. Hti. para af 
tanta coisa. a pedir a intervenção da.cJ autoridades! :2 ver os 
grupos de autênticos vadios que enxameiam os centros mais 
populares e de veraneio, que nada produzem e, tantas aas vezes, 
se recreiam a provocar quem passa. e a. causar os mais variados 
estragos. S6 não vê quem não quer. Não nos parece, pois, muito 
justo e razoável, que o zelo discutível de alguns agentes da 
autoridade, se exerça, aliás nem sempre em termos muito cor
teses, a impedir a. vida de quem dignamente trabalha, anga.. 
riando o seu próprio sustento e levando aos homens, sens irmãos, 
uma mensagem de Amor e o clamor da. Justiça, de cuja. atlBêneia 
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Começamos com uma amiga 
de Coimbra, qw> nos envia 50$ 
pela passagem de anhersário de 
pessoa de famíli a já falecida. 
~~is 60$ do Seixal. De um anó
nimo, 2008 para o mais pobre 
dos pobn·s. Outro anónimo l"nn 
50$. De Valadares, 100$. Mais 
5 dólares do C:anadá. No [~pe
lho da i\ toda, 100$ mais SOS de 
um :unigo, de promessas. 20$ do 
Porto. :\tais 20$ de Contumil. 
De M. E. G. lOS. De uma amiga 
da Figueira da Foz, urna P.nco
menda com roupa. Um Antero, 
em lou,•or d~> N.• S.• de Fátima, 
~anta Rita e S. Jud.as TaJPu, 
··om 3008. Mais 727$50 de um 
amigo de Lisboa. De Luat.da, 
3.000$ por uma promessa ~c-J ta 
a Pai Américo. Mais uma ene,o
menda com roupa, de Lisboo. 
De ~1afra 20$ para os doentts 
do Calvário. De uma anónima, 
que nos dit: «Recordando o -lia 
16 de Julho e cumprindo, m11ito 
agradecida, uma promessa que 
em momento de aflição fiz ao 
saudoso Padre Américo, envio 
2.500S para qualquer necessi· 
dadc urgente da Casa do Gaiato:.. 

Da assinante 30.970, SOO$ para 
o Barredo. Mais uma encomen
da com livros de Lisboa. Do En
troncamento, lOOS. Mais lOOS 
de Portalegre. Do assinante 
26.362, 50$. Um António, c.,m 
a presença habitual de todos -.s 
meses, 300$+200$. Um anónimo 
de Lisboa, 100$ e este testemu· 
nho: cAgradecendo ao Rom 
Deus uma graça que me COQ('t:· 
deu, envio esta migalhinha para 
os gaiatos, como prometi:.. Dos 
«~tivantes de S. Paulo:. 1.000$. 
Da Alfaiataria Infantil, a come· 
morar os seus 66 anos de l'xis
tência, uma encomenda com rvo
pa. Que Deus lhes dê muitos 
anos de vida. De Ilda Rodrigues 
20$. Mais 350$ do Grupo Fa
miliar «Os Alegres de Para
nhos». 500$ entregues no n~o 
Lar. Um casal muito amigo que 
nos visi tou, deixou-nos 2.()()()S. 
Da Rua Duarte Gaivão, em T. i::~· 
boa, 200$. Mais 5.000$ de uma 
amiga, de S. João do Estoril. 
De alguém que DOS visita no rlia 
de S. João, de há nove anos para 
cá, 5408 e 130S. Mais 100$ de 
Freixo de Numão. De M. L. SO.S. 
30$ do assinante 4.081 . De cu ma 
amargurada>, Do dia 22, 50S. 
Amigo de Rio Tinto com os C('m 
do costume. Mais .200$ de uma 
amiga para a cNota da Quim;e
nu de 134 e 25-5-63. No EiPe
lho c!a Moda lOOS. Mais lÕOS 
de um anónimo. De Leiria 20$. 
50$ no nosso Lar. Oo Porto, 
200$ para os Pobres do Barre· 
do. 100$ de Rio Tinto. De Ca
mila Ferrari Tavares, 50. 011tro 
tanto de Ana Maria, pela passa
gem de mais um aniversário do 
seu querido mano, ausente em 
terras de África. 

De uma amiga do Porto, -WS 
para o cameirito. SOS de um 

anonimo. Uma :\lãe com 2(1$ 
I' pena de não podrr ser mais. 
~!ais duas encomendas da fi. 
gueira da Fo1. De \tontreal, um 
dt,Jar. No Espelho da \loda, por 
alma do conselheiro Tavarc~ da 
Costa. 100$. Metade de t~>na 
amargurada. De um anónimo 
500S para os Pobres do Barre
do. lle S. \Iamede de Infesta 
150S entregues no no!'SO Lar. No 
E:-pelho da :\Ioda 2.000$ de 0111 

tripeiro e este desabafo: cA im
portância junta represt'nta o 
primeiro aumento dum ordenado 
e parte de uma gratificação. Em 
promessa, c em homenagem :1 
memória do !laudoso Padre Aml'· 
rico, é esta importância oferto ·i
da à Casa do Gaiato:.. 

Mais 25$ de um anómmo. O 
dobro da Avó de Leiria. O Gtu
po de Bem-Fazer das PetJras, 
que nos visitou no dia do Corpo 
de Deus, deixou-nos ] OOS. Um 
amigo de Tarouquela, presrnte 
com 20$. Uma universitária nor· 
tuense envia-nos SOS pelo hon. 
êxito de um colega nos exames. 
Do Porto, um amigo com duas 
\!rzes 20$. De Luanda, 100$ an
golares. Mais 150$ de uma ami
ga de Lisboa. Um amigo de 
GouYeia, apresenta-se com 60$. 
Amiga de Leopoldville que nus 
visitou, deixou 600$. Do Porto, 
por alma do ~fanut'l, SOS. De 
\'. N. Famalicão, uma encomen· 
da com roupa. Do Porto, um 
grupo de amigos envia-nos lOOS. 
Mais 20S do Porto. De um &nÓ· 

nimo 300$. Amigo do Porto r ·>m 
3.()()()$, como vem sendo hábito 
todos os anos. E agora uma 
carta de um nosso amigo de 
Lisboa: cMeus amigos. Envio-
• VOS 100$ que a minha Mãe hte 
dru no dia do meu 1 2.0 aniver· 
sário. Todos os anos manda-os 
ela. Mas este ano mando-os eu 
para começar. Recebam um 
abraço deste vosso amigo». 

Do Canadá mais uma o iii:O· 

menda com roupas. Da Fábrica 
Cerâmica Tigollll'l, Lda., recebe
mo.> 4 atados de pneus. Um 
amigo da Póvoa de Varzim veio 
com 1 OOS do seu primeiro C'rde
nado. Uma presença amiga do 
Porto. De Lisboa, 25$ do costu
me. Lisboa, Av. Barbosa do Bo
cage, 50$. De uma amiga dos 
Gaiatos, selos. Da Foz do Dou
ro, 50$. O dobro de um <'Studan· 
te de S. João da Madeira, pelo 
bom êxito nos exames da 4.• 
classe e admissão. De Maria Ce
leste Jesus Mateus 446$50, rde
rente ao aumento do seu l)rde· 
nado. Uma amiga de Arrancada 
do Vouga com 200S por uma 
graça CQncedida por S. Geraldo. 
5 .000$ de um Engenheiro amigo 
da periX'ntagem de uma gratifi
cação. De um amigo de Paredes, 
SOS. O dobro do Porto, de uma 
amiga que costumava dar todos 
os me!'eS e estava a ficar atraza
da. ~I. A. L., presente CQm lOOS. 
30 marcos da nossa muito amiga 

"inr.• L. Villumae. Mais uma 
pn Pnça elo nosso muito amigo 
Antémio. IJe Arco;e)o, 20$. O as
sinnnlt· ló.26 I, de Braga, com 
lOS f' 70$. Da Rua Guerra Jun

CJlll.'iro, no Porto, 2.500$ ~om 
pt'llll de niio poder ser mais. De 
\lar) land - l.J. S. A. l 000 
dollar:-. sufragand o a alma de 
um in11úo muito querido. \ Tais 
uma t•ucomf'nda de uma m5e 
dl'nlcjana. )la Avó de Moscavi
dl' :lO~ mais cinco selos de ] SOO. 
A, .. \ln11 rante Reis, com os 
1 OOS mo•nsais. E metade C: o Por· 
to. por alma do \lanuel. 

I lo-. alunos da 4.• classe da 
Escola ,\Jixta do Cadaval, llS. 

Pedimos cles~ulpa de ser pouco, 
nws ~omos todos pobres:. . Apre
ciámos muito o vosso pouco. 
Que o Senhor Jesus vos a jude. 

Bcm-hajam! 

Laurindo Ferreira Lopes 

O 110.\so artigo, 
embora modt$to, ser
te para sa o elo de 
ligtu,;·au t•ut rt .:.,la 
oúra e quem 110;, lf.. 
Por ele, damo., a 
saber todas as nos
sas dificuldades, JX'· 
ra que a unido ,[o~ 

irm4os venha e m 
ltOSSO atní/io, OJU· 

dando-nm a resoltlt·r 
os nossos problemas 
que seio os do /lri.S.so 

pró.\imu. As alegnas 
se as temos, aqui. ,,e 
anotam t<Jm!Jí:m, pa
ra que os nossos 
amigos se alegrem 
connos1'0. f:. ou uüo 
t:erdadt •JUC a famí
lia .,1. ale{!ra ou t?n· 
lristrce ronforme as 
circunstân.·ia.s? ... l, 
todos umdos se ron
fnrlam mutuamen
te? ... O mesmo se 
dá com i ~o; se uáo 
fos'l o apoio moral 
dP tantos que mr 
,·onhecem por meio 
destes artigos, jri 11á 
muito tNia abando
nado o mru po.~to. 

É rerto que m e en

trc!{UI'i dP alma e 

coru{'r/0 a ol1ra [•Ora 
o., cl ias num.~ e bons . 
~lu.. qw· posso ru 

W/11 O I'OS,ÇO :lll.tÍ· 

lro? ... r: pedimos 
trio prmco.. . A penas 
tmlm/11(). . im, por
qw• tudo rttwnto Ja
::t•mm Jn;; falta na.' 
l'lM~ns cawu. f> •la 
tnlta dt l'nrom.P.nttas 
,,,,·onhect'lnos qn e 
t'.\tfÍ /1((/n em fhras. 
IItH nns trabalhamos 

M'lll pre. r.çpt•rança
clta que um din ~e 
ft•mbn•m de pedir os 
nosso.~ trabalhos. e 
çeráo atendidas na 
I'O!ta dn corrPin. O 
pior .~ todos os me
~rs tPr de pa.{{ar a 
'flll'm trabnllw. SPm 
flrnhum ~ubsídio: só 
" vit·rrmo.ç das •·as-

sa:. enu,lfl<'llt.l.as, e 
bem di/feri por e
::cs. f'or Í,\M I HS 

uma Vt':: llllQ S•' CS· 

qucçum tl, .,ta t ossa 
usa, mamJando·tlOJ 

mwto trab(l/ !to, tan
to mais qt~ uma Jai 
tw.~.,as apn ntlt::as 1á 
·omprou unl<l máqu • 
, '' de tricotar, ' 
tJil nz é preriso aju
,[ar tambem. R pelo 
trabn.lho qur a pes
;;na sr dignifi<"a, pois 
<'fr• r uma t'OfJ.ti,Wl 

nmt;iio à lJl'liS. 

llém tfo, Lrnl n· 
lhos fi, tecelat:,"m, 
··lzall's. ec/ arpes. fu
::emn' U1lnl,f>m os
tum. prinripalm~flll" 
roupa i ntrrior: I fl· 

heiros. nt't'llÚlÍS, pi
i,tmas. nn perons. ptJ· 

nos para cozinha. ele. 
Peço para :ruar

darrm rstr nrti~o. 
para, atrmh drlr. 
la::aem .~/las Pn ·n 

mendas a t tta '' .nn 
r.asa dr }nu., 'flu
ricordinso - Ordrn.s 
- l .af!,ares Dnu
ro. 

\1. \. 

facetas de uma Vida 
Finalmente chegou o gran

de dia: A Quinta de Paço d e 
Sousa seria entregue sem con
dições à Obra do Gaiato das 
Ruas. Que alegria! Eu acom
panhei a seu convite o Padre 
Américo ao Governo Civil . .As
s inado o Auto de Posse res
pectivo, foi-lhe comunicado 
n c:-.sa altura, que lhe cabia re
ceber umas sete ou oito pipas 
de vinho que restavam na 
Adega do Velho Convento, 
meia duzia de razas de milho, 
e cento e tantos contos em no
las elo banco. O Padre Amé
ric·o, segurando nos massos de 

1 
notas, olhou-me com aquele 
eu tão peculiar s orriso e, de

pondo-os nas minhas mãos, 
disse: - cPeço que deposite 
isto no Banco Espírito Santo; 
será. o início da nossa. nove. 
conta:.. Eu esclareci que er a 
tarde e o Banco tinha fechado. 
Co:n aquela simplicidade que 
o caracterizava, respondeu 
pronlamente: - cNão faz m.e.l, 
deposite então amanhã:.. Pre
parava-me para lhe passar um 
documento comprovativo da 
importância que ia ficar em 
meu poder, e o Padre Amé
rico, pestanejando levemente, 
a.cre.scentava: - «Um docu
mento para quê? O Senhor não 
tenciona. depositar o dinheiro 
amanhã?:. - Com certeza que 
tenciono, respondi, mas há vi
ver e morrer, e pelo menos 
escreverei num cartão de vi
sita que sou depositário desta 
importância, que pertence à 
C"a!ia do Gaiato. Só a minha 
insistên<'iB. invocand o até a. 
f'ducac:iío comercial que ambos 
tínhamos recebido, o conven
ceu a aceitar o pequeno doou
m<'nto. para sua e minha tran
rtnilidade, que guardou muito 
simplesmeutp num bolso da 
batina. \ s primeiras hora.<; do 
'lin st>~uinte fi?: n depósito no 
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Bauco Espírito Santo; o car
tiio foi-me imeJiatamente dc
,·oJddo. 

Pal)sa.uos poucos dias .fui 
com o Padre Américo a Paço 
de Sou.la, vlliitar a Quinta e 
o edüício do velho Convento. 
Sempre optimista dizia-me dos 
seus projectos, desejava. pôr-::;e 
imediatamente cm contacto 
com o Arquitecto Teixeira 
Lopes, que eu lhe havia indi
cado, mas a premente falta de 
uma casa para os Gaiatos do 
P orto não se compadecia cotn 
demoras, e cu, embora timida
mente, po~ já conhecia. o seu 
feitio, a' entei que l)e aprovei
tasse imediatamente o edifício 
existente para começar a re
colha dos pequenos, que esta
vam no Albergue Distrital, tão 
necessitados de assistência ma
terial e espiritual, embora a tí
tulo provisório. 

-O Padre Améri<'o ouviu a 
minha proposta, reflectiu por 
segundos, e I imitou-se a dizer 
em voz forte e bem timbrada: 
- «<sto não, eu não faço obras 
provisórias ... :. 

Só com essa força de ânimo, 
ele poderia realizar tal como 
idcnli:r.ara, a obra que havia 
de o perpetuar. Durante a 
exccuc:ão dos projecto~ trocá
mos largas imprcssõe:J, e <'Om 
ele \'Í..'>itei a Quinta várias ve
zes. O Padre Améri<'o sabia o 
que queria, discutia o arranjo 
do terreno, a melhor disposi
ciio das ronstruçõcs, os aces
sos, a nt·quitectura dos edifí
<'ios, que queria fossem sóbrios 
c modestos, m:L'i int<'grados no 
estilo da.-;, cl)nstroçõt>s locais. 
Em 27 de ,Tulho de 1943, es
crcYia.-me de ~oimbra, num 
simples <>artão : 

«Meu muito Amigo: :t já no 

sábado que vou para P . Sousa.. 
ÀS 3 horas telefono para o n." 
12, a ver se respondem. e a 
seguir vou onde o meu A.lWgo 
quiser para fal&rmos. Nada de 
especi&l, maa neoessito trooa.r 
impressões consigo. Até lá. 
pois. Telefono às 3 menos a.lgo. 
Muito grato, P.de Américo». 

l" m dia, no meu etk'rit6rio. 
de:;dobt·a,am-se sobre uma m e 
sa os p1·ojecto:; da Aldeia dO>$ 
<:aiatos. O Arquitecto expli
naY a e o Padre·Amt'irico, absor
lo e .saUsfeito consigo mesmo, 
referia-se à comprecnHão e à 
a.jurla de todos. Numa da.'! 
suns cartas dessa data, dizia: 
cOcupei todas as horas, aqui, 
em assuntos da nossa obra : 
Mi.njstério do Interior, da Jus
tiça, das O. P .. Em todos elea 
falei e encontrei apoio, fora e 
acima de toda a. expectativa; 
que grande poder não tem a. 
verdade! Sabe, tenho medo 
que seja tarde, agora que na 
minha mão tenho todos os. 
meios de combate - ten.llo, 
medo. Afigura-se-me que vru 
chegar o tempo de os junos. 
pagarem ! Mas não posso de 
sanimar». 

No fnndo o Padre Am~ico, 
r econhecia como uma das 
maiores ajudas a simpatia do 
)finistJ·o Duarte P acheco pela 
sua obra. Este homem ex,cedia 
r todos no seu reconhecimen
to. e descjn.Ya a. sim prestar
-lhe a sua homenagem. Sugeri 
então que se desse. ao acesso . 
principal da Aldeia dos Gaia
tos, o nome do }finistro da.'l 
Obras Públicas. E nJZ:.0 Duarte 
Pacheco. O P adre Américo on
dn e calou-se. mas achou acei
tável a idein P, de.-..de aquele 
momento. o referido acesso 
pas.,nu a conhecer-se por A VP· 

nirl:~ Duar•e Pacheco, o ho
mPm que tanto tinha ajudaoo 
H rrRli7Mão daqnela Obra. 



~DELEM . * 
\um dos últimos número:~ fi: 

aqUI. referên~ia aos muros caí
dos ~ e:.tmgos da.t cultura.,, cuu
~adv~ pelas citavas e trovoadas. 

1/oje vou completar o relato 
dos trabalhos c despesas a que a 
força das circunstâncius ntJ~ 
obnga. 

As nossas mpnciras, de ma· 
d eira, estão a rui r de potlr~~. Eu 
•1ão pensam em. repará-!~ tão 
depressa. porque, em primeiro 
ugat e.\tiÍ pagar a Casa, além de 

qw te11cinnat.'a mudá-las de sítio, 
quando nos metê~semos em obras 
I· l'Uito. 

/'orém, aconteceu que a ra
P"'a matreira descobriu a inse· 
&urança dos galináceos, fez o 
primeiro assalto e agora não M 
que fiar. 

O nosso Leão e ela, já medi
nm forças e lá acharam que era 
tll'lhor fazerem a., pazes, de mo

do que agora passam um pelo 
nutro. rosnam e .fegue cada qual 
o seu caminho. Os irracionais 
também IÍ'm a sua política •.. 

l'emntc tal situação, as res
ponsáveis pelas galinhas não têm 
outro remédio seni'io fecM-las, 
todas as noites, numa loja, por 
baixo da Casa. Uma trabalMira! 
f o cheiro a capoeira que chef{a 

- • ::> a aczrna . ... 
'Vão /ui remédio senão fa::.er 

u.m.as capoeiras de tejolo, nas 
ondições devidas, que as ga/i. 
•1ha~ fazem muita fall4 numa 
asa destas, sobretudo por cau.m 

doo; ovinhos. 

to de J.eatri.:, de l..oimbra e 60 
de Alcobaça. 

I ate n.~ 048548, de 100. Ou
/to tanto, em cheque, duma Pro
jes~ora de Negrelos. Mais 1()() 
dum comerciante do Porto, a pe· 
di r orações pelas suas melhoras 
e regresso ao trabalho. 

Todos os Benfeitores têm par
te nas orações diárias das Bele
nitas, ainda que não o peçam, 
pois é essa a nos~a intenção. 
Dew. é que faz a distribuição 
desses méritos com a equidade 
própria da .)ua Bondade e }u.,. 
liça. 

Do Porto, 500 por aLma dos 
entes queridos. 250 de um .)a

cerdote ele Leiria, a pedir ora
ções por ele e pelos outros Sa
cerdotes. Também a ~he I rene 
marcou presença com /1){). Qttall· 
to eu não aprecio a-; .'tlll t·arti
llltas, tão amigas ,. , omprectl~i
vas! 

</50 para a ajuda do paga
mento da Casa i\ Ol'lt ) ... t de 
Caldas da Rainl.rt r aparece de 
uc: em qucuuln · ·mo e~lu gran
de necessidarl · pagar a Casa 

- anda t .t1111'cida... Por este 
tllutat. <JIItllll! •• chegaremos ao 
J im? 

O .1/anu. • Pinto tem mandculo 
'''do~> os meses as miga lhinhas 
rJue vtio ter a Paço dr Sou-sa e 
r1gora mandou 10 r-ontos, entre
c:ues no Lar do Porto por Se
nl,ora que quer ficar no anoni-
11/fl/t> . 

]untando ao que aí. fica o em
purriio:ito que cá vil'ram dar os 
Gaiatos, pudemos pôr de parte 
;o ·ontos. Assim, fica a rwssa 
dít ida redu:ida a: 

220.000$00 
30.000$00 

190.000$00 

IDAs - Belém - Viseu 

-----------------------------------------------------~--

Respostas ao postal-aviso 
dos Pobres:.. Creio que sHá. 
um grande alimento paru a 
nossa alma, pois eu só de 
ler O Gaiato~ de qu ~teu 
marido é assinante, n: l>in
to com mais coragem 1 e
signa.rão Que Deus dt ..ouis 
saúde a meu marido! Po<o 
também que mo envit 1 até 
meados de Agosto, pois de 
pois dessa data estamo au-

I untiuuação riu página U~l 

sar a recepção do precioso 
livrinho «Obra. da Rua.~ que 
tanto bem faz às almas, 
acordando-as do marasmo 
em que a vida as afunda.. 
nas suas multip1as e diver
sas lidas, e que quase não as 
deixa libertar para medita
rem no Além! 

Estes preciosos livros que 
a. KCasa do Gaiato em tão 
feliz hora., la.nça. em todos 
os lares de Portugal, é como 
um rosário de orações, que 
nos liga. e faz meditar no 
nada desta. Vida. e no t.udv, 
tudo, tudo, o que nos espera 
na Eternidade ! 

Posso bem !l'luco. mas se 
muito pudç , eM' o melhor 
cartão de I!oas-Festas que 
enviaria ter' )s os anos, pelo 
Natal, e pP . ~Páscoa., a. todas 
ns famílw; amigas ou sim
ples ,-h "cidas a lembrar
-!! '". · ' > deviam festejar 
estr. luas datas de tão glo
rios:J . tradições. 

Qun o Senhor ao menos 
tonH" em conta a minha. boa 
vr1ntade, e a vós peço que 
aceiteis esta pequenina dá.
diva. como contributo do 
1:1uito amor que vos dedica. 
a mais humilde serva de 
Nosso Senhor ... 

11 mas que fnp·m.' E ar
rthlam . t a.Him Cri~to vivo no 
rzlma dos lzome'IS que acredi
tnm . F:le não foi ... t. Nós é 
qur, milita.! re:es. O prende
mos rom nossllS Krilhrtas ... 

Fntrio aqurloutrn 1migo de 
ft,flnar! Formidável.' Repa
fl'lll na le~enda. IJ1•m merece 
·''r rncaixühada: 

~Envio 80$00 em troca. do 
tütimo volume que me foi 
enviado e que começa por 
um 4'Memorare . Cada. arti
go daquele volume é como 
uma sinfonia de Mozart, 

DA NOSSA EDITORIAl 
saída do coraç::o. Oxalá 
tempos venham em que tais 
obras seja..u reimpressas em 
echções monumentais-.. 

infonia de \lo1art... Que 
belo! Gomo não /tu-de a gente 
lerantar nossos olhos pecado
res ao Céu 1 dar grll{as a 
/)cltS - relembrando e SUU. 

dando I~ ai Américo e o .'>eu 
inigualável estilo peculiar. 

Sinfonia de Mozart... Que 
brla legenda! 

l/ai:> delicias. A procissão, 
ltoje, é deliciosa. Ora vejam: 

«Recebi há. dias o cObra. 
d.t Rua» que irá fa.zer as 
minhas delícias logo que te
nha um bocadinho de tem
po disponível. A pouco mais 
de um mês do ca.sa.mento, 
não há. tempo para nada. 
Aproveito para vos pedir o 
favor de nas vossas orações 
se lembrarem do la.r que ~ 
mos f11ndar e de minha Mãe 
que se encontra. doente:.. 

Tnnwm nota, ainda. destou
tra prrsença de fll~ures -
respnsta ao crf,·bre postal
-a''' so: 

«Junto envio 50$00 para 
pedir o favor de me envia.
rem o 1.0 volume do cPio 

sentes. Desejo do coração <"L 

saúde dessa grande Família. 
para bem de todos nós . 

f stas cartas de casai~. e~po· 
~u' Olt esposos, são fermento 
rJlle leveda. Mais: a icer,.<'-.s 
tfU C st guram o mundo, , m um 
mundo de desuniões ura trio 
/requentes e calamitosas. 

Aquela diz que o livro .. irá 
fazer as minhas delícias logo 
que tcnoo um bocadinho de 
tempo disponível». lá por lá 
pa$.wÍmos ... ! Esta, «qur $l'rrÍ 
um grande alimento para a 
nossa alma». Que feliz atJUI'Ir 
ntlssa alma! Dots em umn só. 
t: assim o ifatrimónio. 

Vamos termi-nar qztc n ra
moso é pequeníssimo. 1\ âo fica 
mal, porém, repetir que ae.uar· 
damos, com muito interesse. 
ainda mais e mais r ( ,p,stas 
ao postal-awo. Todos o recc· 
beram. Todos e cada um do.~ 
nossot assinanU!s. Aos hitorl'.~ 
avulso. a esses kmhramos. 
também, os livros dt> Pni 4mr
riro qur possui mos nn r- fonte· 
n Pão dos Pobres» T. TI ,. I TI 
\Oiumes e o cObra d·1 Rua~ 
(última edição). 

Estamos ris vossas oul,.n.~. 

Júlio \1 t ndes 

t 

Uais! A nossa coelheira, que 
ua o talho da r-asa, já este ano 
'ofreu dois assaltos dos larápios. 
Para quem niío tenha corz.sciência. 
a rni.~a ~~ fáril, pois rstrí bastant•· 
afa~tMa da casa e niio é forrada. 
De ambas as ve-I'S ,,e desrobriu 
ns au{ores da façanha, pois que 
são profissi:onais. Mfls, enquanto 
.niío for forrada, não dá gno;to 

·rla? r:rJ;llws. E que falta nos ..--------,.-----------------------------------------·--------
fazem! I 

Ttunbim n6s precl.,amos dum 
bam crio de g~V~rda, ainda h«W&, 

fNZra ·'" afeiçoar. r ele rttça que 
n;;o t1enha a cnnftituir perigo 
nam as c-rian("((s da rasa. 

4gora, a no/4 de presenças, 
'Jue já niío sai há tr;s meses. 

·.Vitratos de Portugal-., com 
:>5U quilos do.~ seus magníficos 
adubos. que foram preciosa aju
da M cultivo da nossa Quinta. 

llelena, ele Usboa; Anónimo, 
também dn Capital; Casal de 
rursistas, de Viseu; Maria Cecí
lia I' Jlarido, de Braga; Farmá
r.ia Confianr.a, de Viseu e demais 
~ócios desta cidade: todos pon-
1/lais com as qU()fas a que volun
,,iriamente se obrigaram. 

De Fátima, por miío própria, 
lOO. De visitas, .SOO mais 200 
mai.~ 7.í0 maiç 100 mais 700 mnis 
'iO maiJ 70 e outras. 

O Senhor Capitão Cardoso en
,·iou 100, por um estafe/4. A 
Cirnh.ora n. Grácia, 500, por mão 
própria. De Uerrrs, 100 e dois 
rar-ot~s de rollpas. 

Waü rmtpns, col(Odn e brin
qw>dn.~ de Lüboa 3, T'i.çeu, Al
~se,ao. Rarreiro, lf oscatide, 
Coimbra, Paro di' Sousa t' de 
uma Prnfe.fsora. Outra Professo· 

11 ami{{a ent>iou 100. Outro tnn-

1

TRIBUNA DE COIMBRA 
Terminou o nosso ano esco

lar. Não atirámos foguetes, 
ma.s temos razões de sobejo 
pare~. nos cong:ratula.rmos. Os 
reF-ultados não foram positi
VOb cem por cento; contudo, 
toi um ano com bom aprovei
tamento. 

O Carlos Ma.nuel agarrou
-se aos seus alunos de instru
ção primária. Foi um trabalho 
árdno e intenso, mas chegou 
ao fim contente. Dez fizeram 
a quarta. e quase todos os ou
tros passaram de classe. 

No Seminário, o Lisboeta. 
fez má. figura, mas o Henri
quf: e o Zé compensa.ra.m bem 
o mal do primeiro. Ainda. es
tão bastante no princípio, to. 
davia. poderão ser o fermento 
a. levedar a massa., que dará 
um dia. padres para amassar 
o pobre barro humano confia
do à Obra da Rua. 

Os do Curso dos Liceus por
taram-se ra.zoàvelmente. Com 
o esforço de cada um anda. o 

I carinho do Colégio cPedro 
Nunes , onde todos têm o lu-

ga.r de filhos. O Orisanto ter
minou o sétimo e dispensou da 
aptidão à Universidade. O 
Silva terminou também e está. 
a. preparar-se para ingressar 
na. Academia l\1ilita.r. O Fer
nando fez dua.s cadeiras. Ma.
nuel tentou uma secção do 
quinto, mas em vão, pois es
força-se pouco. Desculpa.-se 
com o trabalho da fábrica. 
Satélite passou para o quinto. 
Manuel Cesário avan.;ou a 
passo firme para o quarto. 
Barbosa., indolentemente, ven
ceu o primeiro. 

Temos um novo Professor: 
o Crisa.nto terminou o Magis
tério Primário. O Fernando 
fez o primeiro ano na mesma 
Escola. 

Uma. palavra de muito esti
nmlo merecem quase todos os 
da Escola. Industrial e Comer
cia.l, da noite, pois só o Casi
miro é do curso de dia.. Todo 
o seu estudo é feito em hora.s 
extraordinárias. Para. eles não 
há horas de ja.nta.r. nem de 
deitar, nem descanso aos fe-

riados. Depois dos horários 
dos seus empregos agarram-se 
aos liVTos e às aula.s. A vida 
do nosso tempo exige estas 
renúncias. Quem não se es
força. e valoriza. fica para trás. 

O J oa.quim, que tem muita 
responsabilidade no seu em
prego e é o chefe maioral do 
nosso Lar, fez o 6.° Comercial 
e vai continua.r. O Nunes fez 
t' 5.0 de Indústria. O Correio 
e o Ma.nelzito porta.ram-se 
bem. João, Zézito e Cas~ 
nbeira esforçaram-se pouco. 
Manteigas colheu o fruto da 
sua preguiça.. 

Não podemos deixar de re
gistar e testemunhar o am
biente de simpa.ti& que na. Es
cola Brotero rodeta. os nossos 

rapazes. Fa.cilitam-nos tudo o 
que podem. Os rapazes sen
tem-se em casa. própria. Que
remos também di!er uma. pa
lavrinha de muita gratidão 
aos autores de liVTos que aten
dE'm os rapa.zes, pronta. e ge
nerosamente e também à Fun
dação Gulbenkian que nos tem 
emprestado os livros qne lhe 
pedimos. 

Os nossos ra.pa.&es têm de se 
esforçar por a.dquirir seus li
vros, pois mal do nosso pão 
se lhos tivéssemos de comprar. 

Por tudo isto temos ra. 
zões de sobejo para. nos ale
grarmos e louvar o Senhor, 
Autor de t.odo o bem. 

Pa lrr TTt rácio 
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os telhados da cObra da. Rua>. 
Anda.m por 750 os que comem 
o caldo nelas feito. O peso q'ae 
cai sobre cada. um percebem
-no os que lutam na vida e não 
lhe fogem. 

Foi ontem à tarde. Dois ca
sais de «brasileiros>, ora de 
romagem na. Pátria., vieram 
ver-nos. Um tra.zi& o outro. 
Encontrámo-nos junto ao cru
zeiro. O visitante da primeira 
vez, feita a apresentação, olha 
em redor o que daquele ponto 
sç lobriga da. nossa. Aldeia. e 
diz - me sem maia rodeios : 
- Grande responsabilidade o 
Senhor tem. 

Homens de trabalho, gente 
de vida. dura, sessenta e ta.n-

tos anos teimados no di&-o.-dia. 
- entendem o peso que ca.i 
sobre cada um de nós. 

Éramos oito. A vinda de 
mais um alenta os que vamos 
cansando - como nos alenta 
a compreensão dos homens que 
não viram a cara à luta na 
vida, em regra. pais de Famí
lia que sabem a. espécie da 
nossa vida. 

Ficamos nove. Não somos 
demais. Novo ramo espera. 
ainda p or mais outro, para 
que possa. aceitar -se o sw re
bento : Lourenço Marques. 

O Senhor parece chamar
-nos a li. Deu-nos uma. quinte.. 
E que quinta! E de que modo 
no-la deu! Tem-nos dado mab 
coisas, muitas coisas I Transmi-

tiu-nos o chamamento objec-

Corta de uns noivos 
tSe Deus nos der vida. e saúde, e nos auxilia.r a manter 

pela. vida fora os bons propósitos do nosso noivado, receberá 
todos os meses notícias nossas, com uma. pequena quantia, soma
tório das nossas renúnci&g do mês. 

Estamos noivos, casamos em Setembro. se for da. vontade 
de De'US, e no princípio do nosso noivado, fizemos propósito de 
vida simples, e de não esquecermos os que nos rodeiam, afim de 
não nos deixarmos absorver pelo egoísmo que infelizmente ronda 
tanto à nossa volta, sempre. 

Para. tal combinámos renunciar todos os meses, cada um 
de nós, a. algo que quisesse comprar, e enviarmos-lhe essa miga-
lha. para. que V. a. aplique no que for mais necessário I 

Somos felizes, estamos absolutamente agradecidos a. Deus 
por ter permitido que nos encontrássemos, mas queremos tra.bc.~.
lhar para. não estagnar, pa.ra. ascender, e sermos bons cristãos 
no mundo, nas nossas profissões, no cumprimento das responsa.
bllidades extra-familiares que temos, e familiares que vamos 
assumir. 

Sabemos qUe é difícil, mas queremos lutar e pedimOs tllM 

oração nessa intenião : que nunca. nas nossas vidas o egoísmo 
entre e fique, e que sempre a. pureza de intenções e acções nos 
norteie. 

Deite-nos a sua benção, meu Padre, e reze de vez em 
quando uma. Avé-Maria por nós, pa.ra. que o nosso lar seja mn 
lar verdadeiramente cristão. 

Esta é a renúncia. de Maio - um cinto dele, um ~ole.r 
dela.>. 

Cine Teatro ~1onumci1tal 
BENGUELA 
Bilhetes a procurar na Casa 
do Gaiato - Tel 20t; - Ben
guela. e nas bilheteiras do Cine 

Teatro Monumental 

17 de Agosto 
As 21 horas 

Espectáculo para maiores 
de 6 anos 

tivo pela voz da Sua Igre
ja. Mas só nos deu um padre. 
E nós dissemos-Lhe que não 
podemos ir só oom um. Ele bem 
sabe que não. Mais uma. Famí
lia na. grande Fa.mllia. É certo 
que há mais um pai. É a fun
ção do padre na Obra. da. Rua. : 
ser pai. E também é certo qne 
cada Família. só tem um pai 
Mas lá tão longe; sozinho com 
todos os problemas de uma. 
nova. fundação; e os que esta
mos j á. t ão sobrecarregados!. .. 
G Senhor bem sabe que não 
podemos, que não devemos 
permitir o rebentar do novo 
ramo, sem mais um padre, sem 
mais um pai! Ele que n~lo 
dê I E não nos deixe cair na 
tentação de querermos alar
gar mais o Seu Reino do que 
. Sua Providência dispôs! 

E que não cuide menos de 
da:- aos Rapazes que ficam, o 
entendimento e a aceitação da. 
partilha. de largo quinhão da 
nossa pa ternidade, que podem, 
e por isso lhes pertence assu
mir. Sabemos que isso é cruoi
fica.nte. Sabemos que é herói
cc. Mas não são lutadores que 
não virem a cara à luta, à vi
da. - aqueles que Ele terá de 
escolher para. ficar? ! 

Neste dia. muito venturoso 
para a Obra da Rua em que 
lhe nasce mais um padre, 
aqui fica esta partilha tam
bém para. os nossos Amigos 
conscientes - FMnfiia autên
tica, embora de extra-muros, 
que há-de gozá-lo connosco, 
que b&-de agradecê-lo connos
co e (porque não?) há-de me
recê-lo connosco também. 

, 
CALVAR lO 
e O Mundo costuma comemorar 

com mais ou menos calor um 
acontecimento passado ou relem
brando pessoas que por qualquer 
motivo tenham ficado na rotina de 
uns tantos. Com o decorrer dos 
tempos essas manifestações vão 
caind o na vulgaridade ato que 
caiem no esquecimento. 

Com Homens e sobretudo com 
Sacerdotes como Pai Américo isso 
não será fácil que aconteça. 

Porque não se trata de um ani
versário qualquer, não podemos 
ficar quietos e calados. 

É uma data da maior traru.ccn
dência para O~> que foram resga
tados por Ele da forma de '1ver 
mais pobre que nem muitas vezes 
se pode ajuizar! 

Singrar na v1da como homens 
dignos não seria poSSivel a tantos 
milhare.> de rapazes que tem pas
sado pelas «C..tSdS do Gaiato>· • 
tantas famllias abrigadas com o 
signo «Património dos PobreS>> pelo 
menos até agora vtveriam em con
dições tudo, menos humanas; do
entes que já sJ.o umas centenas 
através de 9 anos de eJOSténcia 
do «Calvário>> de Beire, que morrem 
confortados e sem o qual teriam 
muitos deles morrido como .qual
quer animal irracional .. l-te. etc! 

Nada disto seria possível se Pai 
Américo não tivesse abandonado 
a vida confonnista e desafogada que 
levava e não ligasse ao «Toque» 
que o vitimou consumindo a vida 
terrena a elevar, a confonro e a 
estimular tanta miséria física e 
mais do que 1sso, moral 

Pai Américo partiu para a Eter
nidade há 1 O anos ! 

Dizia mwtas vezes que a SUd mor
te corporal havta de ser como cl 

do grão de mostrada: «A Obra 
começa quando eu morrer! !» 

Trespassa no meu pensamento 
aqueles dias, desde o desastrE:' at 
a sua mone corporal. Dias que no.-r 
causaram imensa tristeza e emoç.lo 
pelos factos ocorridos. A esses 
dias outros lhe seguiram. Mistu
rada com a saudade havia em nó.> 
a incerteza das palavras ditas por 
Ele tempos atraz ! 

Foi como um assalto forte do de
mónio destruidor! 

Desses momentos guardronos tan
tas recordações que ficamos sem 
saber qual podemos estampar nes
tes fracos apontamentos! 

Com Pai Américo naquele tempo 
nem todcs podíamos viver mais 
de perto com Ele. Pois era só em 
Paço de Sousa. E quem conhece 
essa Casa sabe o que aquilo e. 
E nós estávamos em Coimbra e 
outros mais longe. Era so de 
quando em vez que tínhamos a 
dita de ter uma visita d'Ele. 
Era sempre uma festa quando se 
constava que Pai Américo vinhA 
a outra Casa ! Tinha que nos uhntan 
muitas vezes para evitar as maru
festações de apreço e veneração 
dos seus filhos! Era avesso com 
isso. Recordo-me de uma vez 
que chegou a Miranda do Côrvo 
sem runguém contar era cerca 
da meia-noite. Mas a malta nào es
teve pelos ajustes. E toca a sau 
das camas! Exteriormente não fi
cou muito satisfeito mas lá no m
timo d eve ter a receb ido ceneza de 
valia a pena tantas canseiras e 
arr e lias por amor daqueles .:tfar
rapos humanos» de outrora ! 

Aqui, Lisboa 

Tinha plena convicção de que a 
morte corporal representava o ver
dadeiro começo da Obra da Rua' 
Não sofre contestação passados 
estes 10 anos. Antes pelo contráno 
Os resultados estão visíveis em 
demasia para que duvidemos mo
mento pequeno que seja ! Neste 
d1a tão grande para nós, informa
mos e recordámos com a Santa 
Missa e uma pequemnil sessão 
no salão de festas do Calvário, a 
quf' não faltou a Voz de Pai Américo, 
qu • o espir1t0 da Obra da Rua é o 
que clitou o MestrP : «Amor e 
mais nada! ln 

Cont in. da primeira página 

são, nüo r·ar·o, 'ítimas inocen
tes! 

.As escolas estão prontas. Em 
Outubro entrarão em funcio
namento. Até agora. não de
mos conta de qualquer auxílio 
oficial. Como foram possível 
l'rguer -se nem nós ::;abemos 
explicar. Só o dedo da Provi
U.ência explica. O dedo da Pro
vidência que f ez mover tantos 
dos nossos Amigos e o traba
lho dos nossos Rapazes, vindos 
da rua ou oriundos de lares 
!lf'sfeitos ou pràticamente ine
xistentes, estão na base de tu
do. Queremos salientar, no 
entanto, o esforço, a dedica
~ão e o suor derramados por 
Aqueles que nos est ão confia
dos, dos tais que vendem o 
Jornal às portas das igrejas 
ou pelas artérias da Cidade ... 
Deus seja louvado. 

Sempre apreciámos o dom 
que é ver e sentir uma famí
lia ícliz. Outro dia, alguém 
no!) telefonou a dizer que qu e
ria, com o marido, falar con
nosC'o. Aparecemos quando nos 
foi possfvel. O chefe da casa 
não C.'ltava, por afazeres do 

dia-a-dia. Estavam 3 dos 6 
filhos, que a Mãe chamou à 
nossa presença, para entregar 
d~cretamente, como contribui
ção de todos, sete uota8 das 
maiores com sois de cinquenta. 
Pedido de sigilo, muita alegria 
no dar, felicidade comunica
tiva. Regressámos com u:na 
t.rouxa de boas roupas mais o 
dito envelope, Ill& trouxemos, 
sobretudo, um deleite interior 
de reconhecer uma autêntica 
família cristã, onde os filhos 
se educam e formam, sentindo 
as necessidades dos irmãos. ~ 
assim que a no:lSa Aldeia se 
forja. Se hou Ycsse 100 famí
lias a educar assim os filhos 
o que seria 1 

Padre Luiz 

Manuel Sim ões 

BELÉM 
e A costura - Nós temos coa.. 

tura do muito pouco, porque 
temos andado a fazer outros tra
b alhos lá fora . 

Agora andamos a tirar as ervas 
ao feijão e sachamo-lo. Também 
já tirámos as ervas às abóboras. De 
vez em quando também vamos 
regar o jardim, porque com o calor 
seca muito. Não só regamos o jar
dim como também regamos os 
chorões ao longo dos muros. 

Regamos um canteiro que temos 
em volta d o tanque ond e vamos 
buscar a água, regamos as roseiras, 
os mal-me-queres e outras flores 
que temos espalhadas pela quinta. 
Também regamos as laranjeiras 
que temos à volta de casa. porque 
estão em lugar muito seco. 

Zinlla 

CINE fMPEHILIM 
L O B I T O 
Bilhetes a procurar na Casa 
do Gaiato - Tel. 206 - Ben
guela. e nas bilheteiras do Oine 

Teatro Imperium 

Na semana seguinte 

19 de Agosto 
As 21 horas 

Espectáculo para maiores 
de 6 anos 

LUSO E SILVA PORTO 




